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RESUMO
O presente texto é resultante de 5 anos de investigaç ão do grupo de pesquisa Jovens e Valores do programa
de pós- graduaç ão em educ aç ão da Universidade do Estado do Rio de Janeiro ac erc a dos valores dos jovens no
c ontexto atual. Privilegiou- se a relaç ão alunos- valores em suas diferentes e distintas dimensões artic uladas ao
imaginário soc ial esc olar. O objetivo foi c ompreender de que modo os alunos c onfiguram seus valores.
Ancorou- se na fundamentaç ão teóric a de Castoriadis (1982), e Hessen (1980). Partiu- se do pressuposto de
que a aquisiç ão e c onstruç ão dos valores se dão em termos históric o- soc iais. Aplic aram- se instrumentos de
pesquisa diferenc iados além dos questionários semi- estruturados. As análises revelaram as relaç ões simbólic as
sofríveis dos alunos c om a soc iedade, o merc ado e a esc ola. Espera- se c ontribuir c om a reflexão para a
realizaç ão de uma proposta pedagógic a que viabilize a investigaç ão do imaginário do c otidiano esc olar
possibilitando as c onstruç ões de prátic as simbólic as para realizaç ão de valores c oletivos.
 
SUMMARY
The adolescents and the construction the values
The present text is resultant of 5 years of inquiry of the group of research Young and Values of the program
of after- graduation in education of the University of the State of Rio de Janeiro c oncerning the values of the
young in the c urrent c ontext. It was privileged relation students- values in its different and distinc t dimensions
artic ulated to soc ial imaginary pertaining to sc hool. T he objec tive was to understand of that way the students
c onfigure its values. It was anchored in the theoretic al of Castoriadis (1982), and Hessen (1980). It began of
estimated of the acquisition and the c onstruc tion of the values if it gives in desc ription- soc ial terms.
Differentiated instruments of researc h beyond the half- struc turalized questionnaires had been applied. T he
analyses had disc losed the reasonable symbolic  relations of the students with the soc iety, the market and the
school. One expec ts to c ontribute with the reflec tion for the ac c omplishment of a proposal pedagogic al that
makes possible the inquiry of imaginary of the daily pertaining to school making possible prac tic al c onstruc tions
of symbolic  for ac complishment of collec tive values.
 
RESUMEN
Los adolescentes y la construcción de los valores
El presente texto es resultado de 5 años de la investigac ión del grupo de investigac ión Jóvenes y Valores, del
programa de postgrado en educac ión de la Universidad de Río de Janeiro ac erc a de los valores de los jóvenes
en el c ontexto ac tual. Se privilegió la relac ión alumnos- valores en sus diferentes y distintas dimensiones
artic uladas al imaginario soc ial de la escuela. El objetivo ha sido c omprender de qué manera los alumnos
configuran sus valores. Se apoyó en la fundamentac ión teóric a de Castoriadis (1982), y Hessen (1980). Se
partió del presupuesto de que la adquisic ión y c onstruc c ión de los valores se dan en términos históric o-
soc iales. Fueron aplic ados instrumentos de evaluac ión diferenc iados y c uestionarios semi- estruc turados. Los
análisis rebelaron las relac iones simbólic as sufribles de los alumnos c on la soc iedad, el merc ado y la escuela.
Se espera c ontribuir c on la reflexión para la realizac ión de una propuesta pedagógic a que valoric e la
investigac ión del imaginario del c otidiano escolar y que posibilite la c onstruc c ión de prác tic as simbólic as para la
realizac ión de valores c olec tivos.
 
Apresentação
Em todos os momentos de nossa vida as aç ões que pratic amos, as situaç ões que partic ipamos, as atitudes
que tomamos, os sonhos e desejos que idealizamos estão c arregados dos valores eleitos ou sinalizados para a
opç ão que realizamos ou que gostaríamos de realizar. Esses valores frutos de uma dec isão pessoal, na
verdade, são em termos esc olhidos por nós, uma vez que eles se c onstituem e são produzidos pela própria
cultura e pela soc iedade em que vivemos.
Miriam Paura Z. Grinspum, 1999
 
As questões de ordem polít ic as educ ac ionais e de merc ado que organizam a soc iedade brasileira são
inc ompatíveis entre si e geradoras de desc renç as nas instituiç ões c omo se pode c onferir nas esc olas.
A escola, aqui é entendida não só c omo estrutura físic a defic itária, mas um complexo organizado c om seus
sujeitos, c urríc ulos, programas, pais, alunos que c omo partic ipantes diretos ou não, sustentam o imaginário
c riado do que é e de c omo deverá func ionar essa instituiç ão. E, é neste c ontexto que muitos jovens 1 que, em
detrimento de valores instituídos nas e pelas esc olas de ensino médio vêem seus sonhos de estudar para
garantir trabalho desfeitos diante do c onteudismo esc olar e do modo de se fazer a educ aç ão. Daí, dizer que
um dos fortes motivos da evasão ou abandono da esc ola é a dissonânc ia valorativa entre os adolesc entes e a
esc ola.
O número dos adolesc entes brasileiros, estimado em 17 milhões no ano 2003, segundo o IBGE 2 c ontrasta c om
o baixo perc entual de 36,55%, aproximadamente, de adolesc entes na faixa etária de 15 a 19 anos
matric ulados no ensino médio em 2002. Portanto, não devemos ignorar esta populaç ão que se enc ontra em
período de grande c apac idade de abstraç ão e produção c ultural, intelec tual, c ientif ic a e outras e, que se
enc ontra fora da esc ola, aumentando o que se pode denominar de “mentes desperdiç adas” e, impac tando o
desenvolvimento do país.
O entendimento das esc olhas dos adolesc entes, o que pensam, quais são os seus valores, faz do presente
tema uma questão importante para aprendermos a lidar c om um futuro não tão jovem, mas, necessariamente,
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trabalhado pelos adolesc entes de hoje. Considerando este c ontexto soc ial, onde os adolesc entes/jovens tem
sido uma fonte geradora de inúmeros textos, pesquisas e programas polít ic os, assinalando uma preocupaç ão
das instituiç ões que formam a soc iedade, tanto a nível privado quanto públic o, em espec ial, a soc iedade
acadêmica a quem cabe educar os jovens, indic a ser impresc indível a identific aç ão dos valores que permeiam
suas esc olhas e c omportamentos. Isto porque mesmo c om o c resc ente volume de textos e de programas
voltados para os jovens, não aumentaram signific ativamente a procura por esc olas regulares.
Os adolesc entes oriundos dos diferentes segmentos da soc iedade vêm esboç ando seus valores através da
linguagem estabelec ida na mediaç ão simbólic a que é elaborada pelo imaginário tanto individual quanto c oletivo
diferentemente do que se pretende a esc ola. Um exemplo c omum às esc olas é c om relaç ão à avaliaç ão. Se a
escola a faz por c onsiderar importante para verific ar a c onstrução do c onhec imento e, assim o valor foc a a
lógic a do aprendizado. Já para o adolesc ente muitas vezes é de ameaça a identidade, a auto- imagem, daí
burlar, ameaçar o professor entre outros. Então, o valor dado é em relaç ão ao peso da nota, a lógic a da
sobrevivênc ia.
Nesta perc epção valorativa, o imaginário c omo forma de c riaç ão vêm respondendo por um determinado
movimento soc ial que c abe ser interrogado na perspec tiva de encontrar c aminhos para equac ionar o problema
da c rise axiológic a e paradigmátic a existente na esc ola de ensino médio.
O foc o de atenç ão da presente pesquisa que gerou este texto, ou seja, os adolesc entes e a c onstruç ão de
valores no c otidiano esc olar, c om um olhar sensível sobre as mediaç ões pratic adas em razão do imaginário
instituinte revela uma das fac etas da história atual em relaç ão sua inc lusão e permanênc ia na esc ola.
Afirma- se, assim, que os valores enquanto parte do tec ido do imaginário do sujeito e da soc iedade, se situa
c omo sendo instituído/produto e instituinte/proc esso da história e c ontexto de origem. Cabe assinalar que a
identif ic aç ão de valores, que tem permeado as esc olhas dos adolesc entes é c riaç ão do imaginário que no
adolesc ente tem c omo uma representaç ão de c onstruç ão dinâmic a e ambivalente e, por isso mesmo,
c onflitante c om a ac omodação da soc iedade atual sustentada por valores individualistas.
Em síntese busc a- se Agnes Heller, que aponta a história c omo sendo a substânc ia da soc iedade e que esta
substânc ia não c ontém apenas o essenc ial, mas também a c ontinuidade de toda a estrutura soc ial que é muito
heterogênea, assim c omo a c ontinuidade dos valores. Há um movimento, então, de surgimento de várias
esferas na soc iedade c omo a produção, a moral, a filosofia a polític a que já implic am num fenômeno axiológic o,
na medida em que surge um determinado modo de produção, uma determinada moral, um determinado sistema
filosófic o, uma determinada c orrente polític a, o que mostra, c omo diz Heller, uma “história de c olisão dos
valores de esferas heterogêneas”. Daí a relevânc ia de seu entendimento para a esc ola -  uma instituiç ão soc ial
de/para valores.
 
Os valores: breve entendimento
Na perspec tiva de J. Hessen (1980: 38) o valor é analisado sob três abordagens sem definiç ão rigorosa. Uma
que c onsidera o valor c omo a vivênc ia de um valor, ou seja, o valor é objeto de uma experiênc ia, de uma
vivênc ia; outra forma de entendimento refere- se a qualidade de valor de uma c oisa. Assim sendo, se “atribui
valor”; e, a terc eira abordagem pontua a própria idéia de valor em si mesma, isto é: dependem de juízos de
valor.
Em poucas palavras, o c onceito de valor para J. Hessen pauta- se na idéia de que “(... ) não pode
rigorosamente definir- se. Pertenc e ao número daqueles c onc eitos supremos, c omo os de “ser”, “existênc ia”
etc , que não admitem definiç ão. T udo o que pode fazer- se a respeito deles é simplesmente tentar uma
c larific aç ão ou “mostraç ão” do seu c onteúdo. (p.37)”. J. Hessen (2000), onde da uma interessante
c lassif ic aç ão dos valores que determinar o nível de superioridade e/ou inferioridade, delineando a seguinte
organizaç ão:
Do ponto de vista formal
valores posit ivos e valores negativos ou desvalor
valores das pessoas, ou pessoais (étic os), e valores das c oisas, ou reais (objetos)
valores, em si mesmos, ou autônomos (fins valiosos), e valores derivados de outros, ou dependentes (de meios
para atingir um fim – utilidade)
Do ponto de vista material
valores sensíveis: agradável e do prazer; vitais; e de utilidade (homem/natureza)
Valores espirituais: lógic os; estétic os; e religiosos.(homem/espírito)
O c ritério para a hierarquização/altura dos valores propostos por Scheller (in Pereira, 2000:87), diz que um
valor tanto é mais alto quanto c onsiderar os c ritérios de durabilidade, divisibilidade, fundamentação, satisfaç ão
e relatividade que são c omentadas a seguir.
A durabilidade dos valores é marc ada pela permanênc ia prolongada dos valores, onde a duraç ão é “um
fenômeno temporal, absoluto e qualitativo(...)é um modo positivo dos c onteúdos chegarem ao tempo(...)”p.88
.
A divisibilidade diz da c ondiç ão de pouco se tornarem divisíveis. Um dos exemplos ressaltados por Scheller in
Pereira (2000:88) diz da obra de arte que pode “ser c ontemplada por infinidade de pessoas; por mais que eu a
c ontemple, a minha c ontemplaç ão não impedirá que mais pessoas c ontemplem a beleza da obra”
Já o c ritério de fundamentação é aplic ado para verific ar se o valor serve de referênc ia para outros valores ou
se nec essita de valores para referendar- se. Os primeiros serão mais altos/superiores que os segundos.
Quanto à profunda satisfaç ão de realizaç ão, vale ressaltar que a profundidade do valor entra em c ena e
separa os sentimentos ingênuos c omo a alegria de um passeio e o de algo mais profundo c omo a satisfaç ão de
algo na esfera da vida intima.
O grau de relatividade indic a que um valor será mais alto quanto menos for sua relatividade em relaç ão ao seu
portador.
Pautada em Novikoff, 2002, far- se- á o uso da seguinte c lassific aç ão dos valores dos jovens:
Valores pessoais: inc lui as representaç ões qualitativas sobre as pessoas, inc luindo as questões étic as. Esta
c ategoria aponta a rac ionalidade moral- prátic a.
Valores ec onômic os: refletem os objetos materiais ligados ao c onsumo/utilidade. Estes dizem da rac ionalidade
cognitivo- instrumental.
Valores espirituais: apontam os valores estétic os e os religiosos. Estes valores enc ontram- se na rac ionalidade
estétic o- expressiva.
A perspec tiva filosófic a adotada neste texto é assoc iada a verif ic aç ão psic ossoc ial da regulaç ão do
conhec imento e sua relaç ão c om os valores, portanto, entende- se aqui, “o valor não sendo um ser em si, nem
um desejo ou sentimento de bom ou mau, mas algo que surge, emerge ou institui- se na/pela subjetividade a
partir da relação do sujeito c om as c oisas, c om o mundo em espec ial c onsigo mesmo” (Novikoff,2002). Daí
poder assinalar que o valor é um importante elemento do magma que forma o imaginário soc ial e, portanto da
subjetividade. T al elemento subjetivo favorec e a objetivaç ão, ou seja, os valores dos adolesc entes c riados a
partir dos valores soc iais e vividos nas esc olas provoc am a adaptaç ão- ac omodação ou adaptaç ão-
enfrentamento do mundo.
 
O imaginário social instituinte e os jovens



Para tratar do imaginário soc ial instituinte inic ia- se pelo entendimento do termo signific ado ancorado em
Castoriadis (1982), ou seja, é operante por agir na prátic a da soc iedade, sendo c onsiderada c omo sentido
organizador do c omportamento humano e das relaç ões soc iais, independentemente da c onsc iênc ia que disto
tenha a soc iedade.
Cabe, aqui, o entendimento do termo instituiç ão, que Castoriadis (1982:159) define c omo sendo “uma rede
simbólic a, soc ialmente sanc ionada, onde se c ombinam em proporç ões em relaç ões variáveis um componente
func ional e um componente imaginário”. T al rede se afirma na medida de sua sustentaç ão pela lógic a que os
indivíduos utilizam para pensar e operar. Daí questionar qual a lógic a empregada nas esc olas que afastam os
jovens delas? Quais os valores que a c erc am? Quais os valores dos jovens sobre a esc ola? A importânc ia
c onceitual e ac adêmic a dessa instituiç ão é de extrema importânc ia por dois motivos. A saber:
O primeiro por representar uma naç ão c om seus ideais de ser humano, de desenvolvimento e de soc iedade.
Aqui não há espaç o para tratá- los, mas se faz nec essário c oloc ar os três elementos instituídos pela soc iedade
para entender que a lógic a dos jovens frente à esc ola está eivada dos valores dados a esses elementos.
Segundo, por ser uma instituiç ão voltada para a formação do sujeito por meio do c onhec imento presentific a a
soc iedade através de seus c onteúdos e prátic as. Assim sendo, ao desvelar os valores dos jovens estar- se- ia
desvelando um pouc o do que a esc ola está sustentando da própria soc iedade. A tarefa de desvelar os valores
é árdua, mas é possível se c onsideramos que a linguagem – fonte de simbolismo – é utilizada para materializar
o pensamento e pode ser estudada. Mas antes de aprofundar tal aspec to é prec iso dizer do que se entende
por imaginário que, mais uma vez, se ancora no autor da vertente epistemologia dialétic o- fenomenológic a que
se adotou para o presente texto. Portanto, o imaginário de que se fala é de Castoriadis, para quem insiste em
afirmar que não é fantasia ou irrealidade, mas é entendido c omo fonte de c riaç ão, c apac idade de dar- se por
imagens. Essa idéia é, também, a que Córdova (1994:27) ao interpretar o franc ês sintetiza c omo sendo “algo
que introduz o novo, c onstitui o inédito, a gênese ontológic a, a verdadeira temporalidade, a posiç ão de novos
sistemas de signific ados e de signific antes, presentif ic a o sentido”. Nesta perspec tiva, o imaginário assume
uma função do rac ional.
Em relaç ão às signific aç ões imaginárias soc iais – SIS, assinalada por Castoriadis, deve se diferenc iar das
teorias estátic as de representaç ões, pois as SIS não existem sob a forma de representaç ão, podendo apenas
ser c aptadas “de maneira derivada e oblíqua” na separaç ão que é impossível de se determinar, entre a
soc iedade c om seu modo de organizaç ão/vida e a c onc epç ão que se c onc ebe de “maneira estritamente
func ional- rac ional” desta organizaç ão/vida. Deste modo, estar- se- ia provoc ando “deformações c oerentes” que
engessariam as relaç ões entre o real, o rac ional e o simbólic o.
As signific aç ões imaginárias soc iais não são diversos tipos de signific aç ões, nem de sentido, nem de sentido
subjetivamente visado, mas são imanentes/c onstante, permanente, perdurável à soc iedade c ada vez
c onsideradas. Noutras palavras, “são c ada vez o que são e tais c omo são, por sua imersão na soc iedade
global (Castoriadis, 1982:412)
O papel das signific aç ões imaginárias soc iais instituinte está no fazer o rompimento c om o instituído na medida
em que isso signif ique c ontestaç ão, oposiç ão no seio da soc iedade, promovendo a autonomia. Para tal é
prec iso o distanc iamento e a c rític a do instituído. Assim sendo, dar- se- á a primeira fissura do imaginário
instituído. Este posic ionamento c rít ic o e de sulc ar o já posto c omo pensamento deve ser objeto do pensar
instituc ional, pois aí é o seu lugar primeiro.
Enquanto lugar a esc ola ocupa vários, c omo nos mostra Grinspun (2001:111)
(..) a esc ola não é um ente abstrato; ela é uma instituiç ão da soc iedade (c om suas c ontradiç ões e tensões),
que é e ao mesmo tempo ocupa espaço, c om muitos lugares, pessoas e relaç ões. Ela tem uma organizaç ão
desses “espaç os lugares” que é c onstituída das relaç ões soc iais, através do proc esso de trabalho. T rabalho
dos e c om os alunos, professores, func ionários, etc . A Esc ola tem vários “lugares”: os dos alunos, os dos
professores, os dos func ionários, etc . A Esc ola, portanto, é um lugar de vários lugares.
Vale apontar que apesar dos lugares esses não são estátic os, mas dinâmic os e se remetem e prec isam ser
pensados. No presente texto pensam- se as c arac terístic as do lugar que c ompõem o universo de formação do
sujeito e apontam para a nec essidade de um novo sentido à esc ola de assumir a sua funç ão educ ativa que lhe
c ompete -  de apresentar as c arac terístic as de seus alunos, a fim de propor um programa que permita ensinar
além dos c onteúdos, as aç ões/ intervenç ões interna e externa no sujeito.
O lugar da esc ola para além dos c onteúdos deve provoc ar o pensar não c omo pensamento instituido, mas
apesar e c om ele a reflexão que imprima a c ritic a e permita surgir a autonomia. Assim, c om esse agir- pensar
possa ser um espaç o de inc lusão e manutenç ão que se permite ou a aquisiç ão e a c onstruç ão de
c onhec imentos sistematizados, estabelec endo a sua responsabilidade de adotar uma postura c ultural de
garantir ac esso ao c onhec imento e de valores estruturantes da soc iedade humanizadora. Este pode se dar
através de linguagem comunic ativa e não se limitar na instrutiva, ou seja, c onstruir um espaço simbólic o que
garanta o rompimento c om ontologia herdada. Daí dizer que deve c oloc ar o modo de pensar e operar
oportunizando os jovens a expressão do imaginário pela aç ão- reflexão- aç ão.
 
Caminhos metodológico da pesquisa
Considerando a idéia de que Pesquisa qualitativa norteada pela quantidade sufic ientemente adequada para
fundamentar e apresentar o universo estudado esta pesquisa baseou- se na metodologia interdisc iplinar e na
análise de c onteúdo de Bardin (1977).
A realizaç ão da pesquisa foi junto a alunos do ensino médio nas esc olas de ensino médio do munic ípio de Volta
Redonda, no estado do Rio de Janeiro. Em síntese, a metodologia adotada na presente pesquisa originária do
texto em tela foi a qualitativa, do tipo desc ritiva de c ampo ocorrida em três escola e partic ipativa em uma
escola. Foram aplic ados 500 questionários c om 30 itens e, realizadas, 4 dinâmic as de grupo. Estudaram- se os
c urríc ulos e os projetos pedagógic os das esc olas em questão. Foram filmados e fotografados alguns momentos
da pesquisa. Estes espaç os abrangeram as redes de ensino partic ular e públic a na tentativa de se trabalhar
c om alunos na sala de aula, de realidades de poder sóc io- ec onômic o diferenc iados.
Para atender ao c aráter interdisc iplinar da presente pesquisa norteada pela c omplexidade teóric o-
metodológic a, busca- se Spink (1993):
A c omplexidade do fenômeno decorre da demonstraç ão, no nível teóric o, da falsa dic otomia entre o individual e
o c oletivo e do pressuposto daí dec orrente de que não basta apenas enfoc ar o fenômeno no nível intra-
individual (c omo o sujeito processa a informação) ou soc ial (as ideologias, mitos e c renças que c irc ulam em
uma determinada soc iedade). É nec essário entender, sempre, c omo o pensamento individual se enraíza no
soc ial (remetendo, portanto, às c ondiç ões de sua produção) e c omo um e outro se modific am
mutuamente.(p.89)
Com isto se estabelec eu a leitura de realidades diferentes no que se denomina espaç o públic o e partic ular,
individual e c oletivo. E, para tal, foi feita a c ombinação de diferentes níveis de análise para enriquec imento da
c ompreensão do fenômeno, ou seja, a busc a da c ompreensão dos núc leos mais estáveis das representaç ões
soc iais. A reunião de material simbólic o a respeito do tema, foi por meio de observação e entrevistas c om
roteiros semi- estruturados. Realizou- se análise de c onteúdo, visando detec tar os c onteúdos latentes não
revelados por levantamentos feitos c om esc alas de atitudes c onvenc ionais. E, após sua análise fez- se um
retorno aos grupos para c onfirmaç ão dos resultados.



Aplic ou- se, também, um questionário semi- estruturado c om a intenção de analisar os valores c omo produto e
proc esso do c ontexto soc ial -  históric o em questão.
O trabalho de análise c ontinua e o que se apresenta é parte desse material. Vale esc larec er que os dados
estão sendo reavaliados e, muitos já foram rec onfirmados, por meio de entrevistas foc ais, o que favorec e a
desc riç ão de seus resultados a seguir.
 
Os dados apresentados indic aram c onhec imentos e afetos dos jovens em relaç ão a esc ola e a sua própria
identidade enquanto jovem. O entendimento do que seja ser jovem que para a maior parte dos respondentes,
36,83%, pesquisados, é “defender suas idéias”. Em segundo lugar vem a idéia de que é ter preocupação c om o
futuro, totalizando 25,61% das respostas. Ao mesmo tempo, é pensar no presente c om 23,34% do grupo.
As formas de cultura que os jovens mais “curtem” são a músic a (56,87%) e o esporte (34,99%). E 75,6%
dizem fazer parte de um grupo de amigos onde são todos muito amigos.
As c arac terístic as que se auto- identific am são “responsável” (33,75%) e 30,29% como bem humorado para os
meninos e meninas.
Em relaç ão aos assuntos de maior interesse, o sexo é o que os jovens mais gostam de disc utir, totalizando
26,76%. Para as meninas a ordem de interesse é amigos (13,71%), sexo (9,92%) e drogas (8,75%). Para os
meninos sexo (16,84%), esporte (13,84%) e amigos (11,36).
Já o interesse pelo tema “polít ic a” está subdividido entre os jovens, 50,26% deles disseram que se interessam
pelo assunto. Analisando as questões sobre o tema “Polít ic a”, viu- se que os meninos disc utem mais sobre o
tema do que as meninas, onde somente 4,05% das mesmas optaram por essa alternativa. Já a c renç a em
Deus é apontada por 96,21% dos jovens. E, 83,94% têm religião.
O tema trabalho é visto c omo sendo “realizaç ão pessoal” para 36,16% dos meninos e c omo “independênc ia
financeira” para 32,9% das meninas.
Em relaç ão ao apoio esperado para realizaç ões pessoais, 88,12% dos meninos apontam a família c omo sendo
“necessária”. Já as meninas esperam apoio de amigos (31,46%).
A referênc ia soc ial dos jovens indic a que 73,89% dos jovens têm ídolos. Mas para 38,40% dizem ser seus pais
(figura paterna) o ídolo e referênc ia, apesar de 42% não terem mais pai ou não c onhecem o pai.
Como princ ipal problema da atualidade, 20,89% dos meninos apontam a AIDS e 19,19% o dinheiro. As meninas
destac am as drogas 17,36% e 14,23% o dinheiro.
Os entrevistados ao responderem sobre o que é ter felic idade, também se diferenc iam, onde os meninos
(65,03%) acham que “felic idade” é ter uma família e, as meninas se dividiram entre ter saúde (28,72%) e ter
amigos (24,28%). No c ompito geral 20,29% dos mesmos acham que a saúde vem em primeiro lugar, e somente
1,29% deles acham “ter dinheiro”.
É interessante notar que o sexo é visto c omo importante para 49,87% dos jovens e muito importante para
39,3% desses. Os meninos entendem o sexo c omo “amor” (79,9%) e as meninas c omo “necessidade” (25,46%)
e “auto- afirmação” (13,05%). E deve ser encarado c om “responsabilidade” (50,65%) e “prazeroso” (34,46%)
para os meninos e (40,06%) “prazeroso” e 31,98% com “responsabilidade” para as meninas. Mas a
preocupação em relaç ão ao sexo é DST  (45,82%) e gravidez indesejada (42,56%) para meninos e DST
(30,94%) e gravidez indesejada (38,51%) para as meninas. Em síntese a preocupaç ão são as doenças
sexualmente transmissíveis e a gravidez indesejada, o que representa 88,64% das respostas.
A maior preocupação dos jovens é c om a “violênc ia” (53%) e o “trabalho” (10,7%) para os meninos. Essa
ordem se inverte tendo o “trabalho” (18,41%) e (14,75%) “violênc ia” c omo as preocupações indic adas pelas
meninas. Ambos apontam que as drogas (67,89%) é seu princ ipal motivo.
Observou- se que 44,39% doa meninos entendem a esc ola c omo “lugar de adquirir c onhec imentos” e 11,1%
como “preparaç ão para o trabalho”. Já 24,54% das meninas entendem c omo “preparaç ão para a vida” e
20,76% delas de “preparaç ão para o trabalho”. 36,83% dos alunos ac ham que o melhor na esc ola é a aula.
Mas, 32,77% dos mesmos, c itam o fato de encontrar amigos e somente 1,73% acham que a rec reação é o
melhor na esc ola. A atuação do esporte na esc ola, também é um fator signific ativo para os jovens. As aulas
mais valorizadas são as que apresentam fatos do c otidiano e os professores que aprec iam são os que falam da
televisão e demonstram sinc eridade.
Algumas expressões c omuns durante a aplic aç ão dos questionários e entrevistas: “Voc ê viu o que aparec eu na
novela? E´ tudo igual ao jornal, tudo é mentira...não ac redito em polític os”. “Os meninos são brigões”, “As
meninas, que são é mulher, são cheias de armação para c asar”. “A Aids é muito ruim professora...”
Aparec em referênc ias ao sexo oposto em tom de briga por parte das meninas e de prazer por parte dos
meninos.
Em relaç ão às c ategorias de análise abstraídas da pesquisa partiu- se das respostas dos sujeitos para gerar as
c ategorias molares e moleculares (Franco, 2003), gerando a tabela abaixo:
 
Tabela 01: Valores dos adolesc entes na atualidade

Valores pessoais Valores
económicos

Valores espirituais

familia
honest idade
amizade
respeitosamente
saúde

dinheiro
trabalho deus

 
 
As frases de impac to c itadas c omo referênc ia para inic iar a entrevista em grupo que c onfirmaram os valores
ac ima:

“A família é o impulso (a mola) para os setores em sua vida”
“Ac reditar que tudo ac ontec e só pela vontade de deus”
“Estudar para ter melhor c ondiç ão de empregabilidade no merc ado”

Ao disparar a entrevista c om as frases de impac to retiradas do próprio questionário foram ouvidos os alunos
em grupo de 6 a 8 e seus resultados c onfirmaram os valores do quadro 01 ac ima, e geraram um discurso
midiátic o c om comparações c om novelas, filmes, propagandas e jornais que aqui não c aberia toda sua
disc ussão, daí desc rever algumas frases derivadas dessa entrevista:

“As meninas estão se pintando igual a atriz da novela”
“Os meninos não querem compromissos sérios...só querem ser o Van Dame”
“T odo mundo na minha c asa assiste novela, eu só vejo as da seis e no sábado porque eu estudo a noite”
“No jornal aparec eu o roubo da merenda...não ac redito em polític os”
“Se mostrasse (tv) mais sobre Deus não ac ontec eria tudo isso”



“No domingo eles só querem ver futebol”
“Gosto de me arrumar e quero ter dinheiro para c omprar minhas roupas e não depender de ninguém, igual
as atrizes, e daí?Mas quero ter família um dia”
“ A tv está ensinando a engravidar para prender marido ou ganhar dinheiro”
“A esc ola devia ensinar outras c oisas mais úteis”
“Meu trabalho depende de mim não da esc ola”
“Quero me formar e trabalhar para ganhar dinheiro, c omprar um carro e outras c oisas”
“As aulas são c hatas, mas tem professor legal que c onversa c om a gente”
“Eu estudo só pra fazer a prova quando não dá pra c olá”
“O bom mesmo é encontrar os c olegas, fic ar c om o namorado...”

Observou- se que os disc ursos estão norteados pela mídia e família que, também, c arrega o disc urso dessa
mídia, portanto, a esc ola fic a desloc ada do c ontexto vivido e desejado. Ela deixa de ser o meio de c onstruç ão
do c onhec imento nec essário para os valores desejados para ser apenas um lugar onde tem que se ir, mas não
para aprender o c onhec imento ac adêmic o, apenas o do c olega, dos que falam do c otidiano de seus afetos e
valores.
Em síntese, os dados apontam para a inferênc ia de que a:

1. c ultura familiar é a mais presente nos dados c oletados, assim sendo:

A família é o c entro das preocupações dos alunos/adolesc entes, em espec ial dos meninos;
A referênc ia de c omportamento está fortemente ligada a ídolos dentro da família, c om ênfase na figura
paterna;

2. A c ultura midiátic a é presente nos dados c oletados, assim sendo:

A leitura de imagem é dada c omo o melhor meio de entendimento do mundo das c oisas e da natureza;
Grande influênc ia dos meios de c omunic aç ão de massa nos disc ursos;

3. A visão de futuro está ligada aos fatos imediatos e sem ligaç ão c om o “amanhã”:

Não c onseguem conceber um projeto de vida, pois em razão das influênc ias do merc ado, da moda, da falta de
emprego, c onvivem com as c arac terístic as da experiênc ia vivenc ial imediatista;
A partir das terminologias de c onsumo e mercado invertem valores morais em valores de c ategoria ec onômic as
para adquirir c oisas imediatamente;

4. Em relaç ão aos sentimentos de c oletividade:

Ao experimentar a sensaç ão de exc lusão agrupam- se na busc a de c ontestar este sentimento;
Faltam ídolos e referênc ias globais c ontrastando c om as referênc ias postas loc almente;
Comportamentos de adaptaç ão frente a realidade c om pouca c ompreensão c om possibilidades de troc a ;
No disc urso apresentam ter c onsc iênc ia dos valores democ rátic os, mas sem a partic ipaç ão pessoal -  anomia e
alienaç ão;
Conferem pouca importânc ia a ter uma base c ultural, e entendem que o c onhec imento é patrimônio dos outros
que dec idem por eles;
Tem uma visão pessimista das relaç ões soc iais, polític as e do próprio futuro;
Apresentam instabilidade nos laç os e c ompromissos afetivos: pertencem a famílias; fragmentadas, c om
vínculos debilitados, c arentes de limites;
São solidários, preocupam- se c om c ausas emergentes: desemprego e DST
Há a c ompreensão da globalizaç ão e diversidade, mas paradoxalmente valoriza a individualidade sobre o soc ial;
Dific uldade de c onstrução de um pensamento c oletivo.

5. Quanto à sexualidade:

Lidam c om a sexualidade em todos os seus aspec tos c om grandes temores e restriç ões;
Empregam e utilizam grande quantidade de informações c ientíf ic as ou não a respeito da sexualidade, porém
com pouca c apac idade de análise de risc o;
As inferênc ias resultantes dessa pesquisa c onsideram as preliminares de que a Lei n.º 9394/96 apresenta a
questão dos valores, em termos do que deve ser de forma muito explíc ita, seja na questão dos princ ípios e fins
da educ aç ão nac ional ou na espec if ic idade dos artigos que tratam dos níveis e modalidades da educ aç ão e do
ensino. Portanto, deixa c laro que os valores deverão merec er um tratamento diferenc iado para que o aluno
tenha a oportunidade de aprofundar- se nesta relaç ão; assim c omo no art. 35, relativo ao Ensino Médio,
verif ic amos que entre as suas finalidades está a do “aprimoramento do educ ando c omo pessoa humana,
inc luindo a formação étic a e o desenvolvimento da autonomia intelec tual e do pensamento c rític o“. Assinala-
se, aqui, que esta e outras finalidades só serão atingidas se pudermos c oloc ar em disponibilidade meios e
estratégias para sua efetivaç ão. A questão dos valores ultrapassa o seu rec onhec imento para se juntar aos
proc edimentos que devemos utilizar na sua experimentaç ão e adoç ão.
 
Duas preoc upaç ões estão inseridas nesta pesquisa:
1ª -  quais são os valores que os jovens possuem hoje, c onsiderando este momento c arac terizado pelos
aspec tos da globalizaç ão, da polít ic a néo- liberal, dos avanços c ientíf ic os, das transformações na soc iedade
que interferiram de modo signific ativo no seu desenvolvimento pessoal/ soc ial, em termos da sua própria
subjetividade?
2ª -  c omo a esc ola alimenta os valores que o jovem esc olhe ou, em outro sentido o que a esc ola faz para
promover o surgimento e permanênc ia de valores que ela c onsidera desejável?
Em síntese, a análise dos dados remete- nos para a nec essidade de pensar na possibilidade de se ensinar-
aprender valores na esc ola.
Perc ebe- se a nec essidade da esc ola proporc ionar ao jovem as c ondiç ões em que ele possa ressignif ic ar a sua
realidade, c onstruindo a sua identidade baseada em valores que permitam a sua formação de forma mais
efetiva, c onsiderando os aspec tos c ognitivos e afetivos e, voltando- se para uma soc iedade mais partic ipativa.
Conc lusão
A Escola que tem por finalidade sistematizar e operac ionalizar a educação c ompromete- se, também, c om as
questões dos valores na medida que ao elaborar sua proposta pedagógic a já indic a, selec iona, um curríc ulo
c om os seus proc edimentos metodológic os e a avaliaç ão pertinente. Complementa esta observaç ão a
dimensão educ ativa, portanto valorativa, existente nas relaç ões interpessoais que se desenvolvem na esc ola.



Os valores c orrespondem a uma determinada objetivaç ão da experiênc ia soc ial e representam tanto o fato em
si, c omo as aspiraç ões e interesses inerentes no imaginário que dele fazem parte.
Portanto, pode- se c onc luir que os dados enc ontrados nesta pesquisa, visando delinear o imaginário do
adolesc ente/jovem sobre a esc ola, hoje, apontam algumas tendênc ias que permitem ensaiar inferênc ias
educ ac ionais que c ontribuam para a abordagem de propostas de aprendizagem, de teor signif ic ativo, para essa
etapa essenc ial do desenvolvimento humano.
Cabe a esc ola c ompreender que idéias são norteadoras do c onhec imento dos jovens, quais valores eles estão
c onfigurando seu imaginário e, daí pensar junto c om eles o que pode ser trabalhado por uma educaç ão
humanizadora.
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Notas
1. O termo “jovens” é empregado c omo sinônimo de adolesc entes no que se refere à análise, aqui, a
psic ossoc iológic a. Já o termo adolesc entes é utilizado para dar simultaneamente, o c orte c ronológic o em
debate, ou seja, de 15 de 19 anos e o estatuto teóric o da psic análise. Cabe esc larec er que não são
entendidos c omo diferentes ou exc ludentes, mas c omplementares. Daí utilizar em alguns pontos a expressão
adolesc entes/ jovens.
2. IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístic a / Pesquisa Nac ional por Amostra de Domic ílios /
Indic adores Soc iais 2003: populaç ão entre 15 a 19 anos: de 17 250 730 apontados para um total de
169799170 brasileiros. As matric ulas no ensino regular “Número de Matríc ulas no Ensino Médio, por Faixa
Etária, segundo a Região Geográfic a e a Unidade da Federaç ão, em 27/3/2002 apresenta um total matric ulado
no Brasil de 8.710.584 . Na faixa etária de 14 a 17 anos de idade têm- se 4.161.691 e de 18 a 19 anos têm- se
2.144.388.


